
ARE A C E 

CNF 



cogID1=.NCIAL 

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 
	

ICL 

INFORMÁ,Çi10 

Agás 

C /0 /n! Ce 

	N. 	/ 1 9  /  AR2 /  83  

AGÊNCIA RECIFE 

DATAUJUL 83 

ASSUNTO: ELEIOES PARA C DCE/UFRN 

ORIGEM: ASI/UFRN 

REFERÊNCIA: TELEX 013/19/AC/82, DE 12 JAN (PRG 139/82) 

DIFUSÃO ANTERIOR: 	 1 CóMi\ ktIVITIDA AO UI 

DIFUSÃO: Á,C/SNI 

ANEXO: - 
I ACE n:48681% 

 

  

1. Foram realizadas nos dá›.9 15 e 16 JUN 83, em NATAL/RN, as eleições 

para o DIRETORIO CENTRAL DOS EpwpANTEs DA UNIVERSIDADE FEDERAL 	DO 

RIO GRANDE DO NORTE (DCE/UFRM), tendo sido eleita a Chapa "NOVOS CAV" 

NHOS“, ficando a Diretoria assim constituída: 

Presidente: CHRI:TIAN LIRA DE VASCONCELOS 

Vice-Presidente: JOSÉ SERAFIM DA COSTA FILHO 

SecretArio Geral: EDMILSON LOPES JtINIoR 

Tesoureiro: JOZO AGRIPINO BARBOSA norwo  

Diretor de Assistência Estudantil: EMANOEL ALCOFORADO 

Diretor de Cultura: VANDUt GUEDES DA SILVA 

Diretor de Esportes: SILLfRIO MACEDO DA SILVEIRA 

Diretor de Ensino e Pesquisa: PETRONIO SOUZA SP1NELLI 

Diretor de Imprensa: ROBERTO SOLINO DE SOUZA 

Diretor de Interior: ALTINt) VERISSIMO TORRES 

Vice-Saúde: FAUSTO GREGORIO FERNANDES FILHO 

Vice- Humanas: ANTENOR EDUARDO FERRARDES 

Vice-Tecnologia: NiA MARIA MARQUES FERREIRA 

CONflinNCIM. 
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,J0„! 
2. Durante a campanha eleitoral da chapa vencedora, foram feitas as 
seguintes proposições: 

a. atividades noliticas 

- eleição para os cargos máximos da Universidade, com a parti-

cipação de estudantes, Puncionários e professores, através de 

eleições diretas; 

- contraposição dos Estatutos dos estudantes ao da Reitoria; 

- legalização da UNIXO NACIONAL DOS ESTUDANTES (UNE); 

luta pelo ensino pdblico e gratuito; 

- realização do I ENCONTRO ESTADUAL DE ENTIDADES ESTUDANTIS, v, 

sando a reconstrução da UEE/RN; 

- criação da CENTRAL ÚNICA DOS TRABALHADORES (CUT); 

- apoio pis deliberações do II CONCLAT; 

- luta por mais verbas para a edu—ação; 

- por eleições diretas para Presidente da República e contra a 

prorrogação do mandato de J07,0 FIGUEIREDO; 

- luta pel:, suspensão do pagamento da divida externa, com reor-

ganização da economia; e 

- convocação de uma Assembléia Nacional Constituinte .que contem 

ple a participação de todos os segmentos da sociedade e convo 

cada sem a Lei de Segurança Nacional. 

b. atividades de normação 

- por um sistema de avaliação com condições de ensino; 

- pela adequação dos currículos N nossa realidade; 

- por bibliotecas, laboratórios e aulas práticas; 

- pela rearticulação das entidades estudantis do interior, com o 

fim de se manter um estreito contato com a entidade geral; 

CONFIDINCIA1 
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- promoção de debates, congressos e seminirios sobre ensino, edu 

cação e ciência; 

- acompanhamento e participação nas lutas dos monitores e bolsis 

tas; e 

- formação de um Conselho de Representantes das Residências. 

c. ativ4.dades de serviço 

por um levantamento do déficit da Universidade e pela exigência 

de suplementação de verbas para manter acessível o uso do Res - 

taurante Universitário aos estudantes; 

- pela implementação de jornais e murais; 

- luta por transportes; 

- criação de um programa mínimo de incentivo prAtica desporti-

va; 

- continuação do trabalho cultural co DCE, realizando o II Festi 

val de Másica e Poesia; 

- articulação do Cine-Clube do DCE; 

- organização de Olimpíadas Setoriais; 

- articulação de um grupo de teatro do DCE, com promoção de shows, 

concursos literArios, etc; e 

- por uma nova legisla ão dos "tickets" de transportes coletivos. 

3. Seguidores de uma linha político-ideológica de esquerda moveram uma 

forte pressão política sobre a chapa eleita, orientando-a e desdobran-

do suas ações de maneira controlada e com recursos financeiros da ASSO 

CIAÇ70 DOS DOCENTES D1 UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

(ADURN). i£ Diretoria eleita foi conduzida por intelectuais de esquerda 

e associados da ADURN, mais estreitamente ligados ao PARTIDO DOS TRABA 

LI! DORES (PT). 

Toda pessoa que tomar conhecimento 

deste documento .3 rnspon se v e I pe a 

manutemçéo de seu siài:o. ( Art. 12 do 1 

RS A 3 - Dec N. 79.099 / 77) f 

CONFIDENCIAI_ 
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MINISITitIO DA EDUCAÇÃO E GUIPURA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE 1)0 ~TE 

ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INEORNIAÇOES 

- INFORMAÇÃO N9 030/83-ASI/UFRN - 

22.06.8i 

Assunto: ELEIÇÕES PARA O DCE - 1983/84 

Origem: ASI/UFRN 

Avaliação: — 

Difusão rntcrior: 
	DSI/MEC 

Difusão atual: SNI/ARE; 7a. BDA; CATRE; SR/DPF/RN; 
S/2-EM 39 DN; ASI/TELERN; e Arquivo. 

f~ncia: 

Anexo: 	Da,-'-s de Qualificação e cópias xerogr-áficas de documentos. 

Sendo essa a 4a. eleição livre e direta, após 

1979, para preenchimento e composição do Diretório Central dos Es 

tudantes (DCE) dsta Universidade, sente-se, contudo, que o movi-

mento estudantil continua, cada vez mais, sem motivação e desgas-

tado, apesar do esforço das três chapas concorrentes, com a fina 

lidade de tornar a presença estudantil mais expressiva durante as 

eleições. 

	

"NÃO COLIGAÇÃO", "NOVOS CAMINHOS" e 	"OPOSI- 

	

ÇÃO", foram as chapas lançada: pelos estudantes, para a 	escolha 

da nova diretoria da entidade, sendo JOSÉ OZIMAR PEREIRA, CHRIS-

TIAN LIRA DE VASCONCELOS e CLÁUDIO DE OLIVEIRA, seus respectivos 

presidentes. 

RESULTADO ELETIVO: 

Após farta propaganda efetuada pelos campi u- 

niversitãrios, as eleições estudantis foram realizadas na época 

determinada, 15 a 16 JUN 83, apresentando um quadro pouco satisfa 

tório, com a evidência de grande abstenço, maior que a das Ulti-

mas eleições, acompanhada de um nesinteresse muito grande da elas 

se estudantil, quando apenas 4,159 de cerca de 10,000 estudantes 

da UFRN elegeram a chapa "NOVOS CAMINHOS", tendo a seguinte compo 

!CONFIDENCIAL! 
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composição: 

Presidente: CHRISTIAN LIRA DE VASCONCELOS 

Vice-Presidente: JOSÉ SERAFIM DA COSTA FILHO 

Secret.Geral: EDMILSON LOPES JÚNIOR (Monitor) 

Tesoureiro: JOÃO AGRIPINO BARBOSA MONTEIRO 

Dir.Ass.Est.: EMANOEL ALCOFORADO 

Dir.Cultura: VANDUÍ GUEDES DA SILVA 

Dir.Esportes: SILZÃRIO MACEDO DA SILVEIRA 

Dir.Ens.Pesq.: PETRUIn SOUZA SPINELLI 

Dir.Imprensa: ROBERTO SOLINO DE SOUZA 

Dir.Interior: ALTINO VERÍSSIMO TORRES 

Vice-Satide: FAUSTO GREGõRIO FERNANDES FILHO 

Vice-Humanas: ANTENOR EDUARDO FERNANDES 

Vic, Tecnologia: ANA MARIA MARQUES FERREIRA 

ORGANIZAÇÃO E POLÍTICA: 

Sob o ponto de vista da constituição de repre-

sentação, nas diversas atividades estudantis, pode-se" caracterizar 

diferentes tipos de proposição,' quais sejam: atividades políticas; 

atividades de formação; e atividades de serviço. 

Varias foram as pretensões expostas no transcor 

rer da campnha eleitoal, dando condiçSes de se optar na determina-

ção de assuntos dirigidos aos estudantes como organização: 

- ATIVIDADES POLÍTICAS: 

a) eleição para cargos maximos da 	Universi- 

dade, com participação de estudantes, funcionários e professores, a 

travas de eleições diretas; 

b) contrapor os Estatutos dos estudantes 	ao 

da Reitoria; 

c) legalização da UNE; 

d) luta pelo ensino público e gratuito; 

e) realização do I ENCONTRO ESTADUAL DE ENTI-

DADES ESTUDANTIS, visando a reconstrução da União Estadual dos Estu 

dantes (UEE) do Rio Grande do Norte; 

f) criação da Central Unica dos Trabalhadores; 

g) apoio ãsdeliberaçJes que venham a ser tira 

das do II CONCLAT; 

h) luta por mais verbas para a educação; 

i) luta por eleições diretas para Presidente 

da República, sem prorrogação do mandato de FIGUEIREDO; 

j)ltitar2.=spensao do pagamento da divida 

- 
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externa, com reorganização da economia; e 

0,̀  

k) pela convocação de uma Assembleia Consti-

tuinte, que contemple a participação de todos os segmentos da so-

ciedade e convocada sem a Lei de Segurança Nacional. 

- ATIVIDADES DE FORMAÇÃO: 

a) por um Sistema de Avaliação com condições 

de ensino; 

b) pela adequação dos currículos 'a nossa rea 

lidade; 

c) por bibliotecas; 

d) por laboratOrios; 

e) por aulas práticas; 

f) pela rearticulação das entidades estudan-

tis do interior, com o fim de se manter um estreito contato com a 

entidade geral; 

g) promoção de debates, congressos e semini- 
- 

rios sobre ensino, educação e ciência; 

h) acompanhamento e participação das 	lutas 

dos monitores e bolsistas; e 

i) formação de um Conselho de Representantes 

das Residências, 

• ATIVIDADES DE SERVIÇO: 

a) fazer um levantamento do deficit da dni-

versidade e exigir suplementação de verbas para manter acessível 

o uso do Restaurante Universitário aos estudantes; 

b) pela implementação de jornais e murais; 

c) luta por transportes; 

d) criação de um programa mínimo de incenti-

vo R prStica desportiva; 

e) continuação do trabalho cultural do DCE, 

realizando o II Festival de Musica e Poesia; 

f) articulação do Cine-Clube do DCE; 

g) organização de Olimpíadas Setoriais; 

h) articulação de um grupo de teatro do DCE, 

com promoção de shows, concursos literários, etc; e 

i) por uma nova legislação dos ticktes 	de 

transportes coletivos, 

INFLUÊNCIAS NO MOVIMENTO ESTUDANTIL - 

- INFLUÊNCIA DA UNE: 

CONFIDENCIAL 
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"Toda e qualquer pessql  que 

n..aurit,..) sigiloso I; 
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dos Estudantes (UNE) nas suas diversas bandeiras de luta. 

 

- INFLUÊNCIA DAS ESQUERDAS: 

 

      

Atuando na gestão anterior de maneira muito 

superficial,a linha político-ideolggica de esquerda moveu 	forte 

pressão política sobre a chapa eleita "NOVOS CAMINHOS", crientando- 

a e instruindo-a em todos os aspectos do processo eleitoral, 	no 

planejamento eficiente, desdobrando suas ações de maneira controla 

da e com recursos financeiros da Associação de Docentes da Univer-

sidade Federal do Rio Grande do Norte (ADURN). 

Pelo apoio dado i referida chapa, atravgs da 

liderança do estudante FERNANDO WANDERLEY VARGAS DA SILVA (MINEIRI  

NHO), ficou bastante caracterizada a milit'iincia política de grupos 

pertencentes ao PC do B (dissidência). 

INFLUÊNCIA 'POLÍTICO-PARTIDÁRIA: 

Diferente da chapa "OPOSIÇÃO" que se eviden- 

ciava numa linha dirigida pelo PMDB, a chapa eleita "NOVOS 	CAMI- 

NHOS" foi conduzida por intelectuais de esquerdê., associados 	da 

ADURN e mais estreitamente ligados ao PT (Partido do Trabalhador). 

COMENTÁRIO: 

De uma maneira 6eral, pode-se dizer que houve 

p)uca participação do estudante da Universidade nas eleições 	do 

DITE, ficando patenteado que o movimento estudantil passa por des-

ergdito junto 'á' classe. 

Sentese, tambgm, que a semelhança das 	alei- 

çges anteriores, continua o "racha" sofrido entre as lideranças es 

tudantis, evidenciando-se que nenhuma das três chapas concorrente; 

saiu com o apoio da atual diretoria da entidade, cujos erros forzm 

severament^ criticados no transcorrer da campanha eleitmalJi 

IGUNFIDENCIAL1 
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Obs.: Transferido da Universidade Federal Rural do Rio 

Janeiro para esta Universidade , sem prejuízo da opç-áo. 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE 1)0 NORTE 

ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

FICHA INDIVIDUAL 

CURSO: 
	GEOLOGIA/79  

NOME: 
	CHRISTIAN 	LIRA DE VASCONCELOS 	  

Jose.  Barbosa de Vasconcelos  e Eunice  Lira de Vasconcelos FILIAÇÃO: 

EsT. civm:  S o 1 teiro 	UNIU:1E: 	 

07 	07 60 	Rio de Janeiro/RJ  DATA NASCIMENTO: 	  LOCAL* 

	

297.661 	 Min.Marinha 	15.02.77  ^ IDENTIDADE N.o 	  ÓRGÃO EXPEDIDOR: 	  DA1A: 

lia.  216 	.930- 	 DATA:  O 4 •08 . 78 

	

"SEÇÃO 	 ZONA: -TITULO ELEITORAL N.o 	 338a.  

ENDEREÇO. Rua Luis Bueno ? 75/101  - Madureira/RJ 

 

 

SITUAÇÃO FUNCIONAL: 	Estudante 	 " c P F: 	  

CERTIFICADO MILITAR N.o1.205. 313 - Keservidta de 2a.Cate8oria - Ex-alu-

no do Cole-gi Naval 

vide verso 

I* 

• 4 



diz -ante a 

niotro 

inuguraçao e com a presença do Sxmo. Sr. Mi- 

acompanhado de outros da Educaçao, o norninado 

OBS; Durante as comemorações do Dia Nacional da Mulher, 

o nominado distribuiu O.Jornal "TRIBUNA OPERÃRIA», 

aos presentes,(07.03.,- 82). 

: No dir. 03 JTJE 82, no ()entro de Conviv mola da UFRI"; 

legas procurou deturpar a solenidade, exibindo fixas e 

gritando protestos, chejando ao MÉXiMO de tumultuar a 

solmlidrde apoderando do tablndo onde se encontravam. as 

autoridades. 

* Presidente da Chapa "VIRAÇÃO", concorrente ao DCE 82/83. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE Y:O NORTE 

ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INn:Áit(MAÇõES 

FICHA INDIVIDUAL 

MEDICINA/79 - 22 SEMESTRE  

'1  NOME: A.-Qat 	. DA . COSTA . PILHO 

FILIAÇÃO: Jo£4...S.erafiz.. da_ .C.osta..e..Maria... Sala t e „Gole s..da..Costa 	 

EST. CIVIL . Solte iro 	 CÔNJUGE: 	  

DATA NASCIMENTO: 12  / 03. /  60  LOCAL..... s.so ro.4111 	  

IDENTIDADE N.25 .4.41 	 ÓRGÃO EXPEDIDOR.... IT-Ep 	 DA",'A 10-Q9-77 

TITULO ELEITOR N.34395.-r.A"n O. SEÇÃO: 114 	7ONA: 3.44  	DATA: .1rkee07.•r7D. • 

ENDEREÇO: Rua Estev7:o Cruz,04 	Pe  S.Manoel  

SITUAÇÃO FUNCIONAL: 
	Estudante 	cPF1,52..944...03147.. 

CERTIFICADO MILITAR N° .. n9-.621..917- 
Vide-nerso 

I 	

I 

1L\ CURSO: À 

(4-:;• -Tf 
- • 

ra, 

1. 



• MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

ASSESSORIA DE SEGURANÇA EFORMAÇÕES 

FICHA INDIVIDUÃL 

CURSO: 	CICIAS SOO:AIS/81 	(B) — 1g2 SUESTRi; 

NOME: 	EDMILSON LOPES JÚNIOR  

FILIAÇÃO: Edm 	L iloon uc::: do Oliveira o Rita Gomes de Oliveira  

SOlteir0  EST. CIVIL: 	  CÔNJUGE: 	  

DATA NASCIMENTO: 20 / 09 / 62  LOCAL:  A l poc.fiRN  

IDENTIDADE N.° 5346454   ÓRGÃO EXPEDIDOR:  ITRP/R 	DATA: 12.08.80  

MULO ELEITORAL N.° 13064--P UOd{sEÇÃO 	38A  ZONA:  35.€1 	25.09.80 

ENDEREÇO.  - ArOdl./  rr  

otudanto 
SITUAÇÃO FUNCIONAL:  : 	 C P F: • 	  

CERTIFICADO MILITAR N.° 	  

•• 



NISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
UNIVET1SL)ADE FEDERAL DO RIO GRANLE 1)0 NORTE 

ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMACOES 

FICHA INDIVIDUAL 

I 
ODONTOLOGIA/81 - 12 Semestre 

NOME: João Agrirtno Barbosa Bct 	lho 	  

nuAçÃo: 	G 	b  aiA1.1 . . a.raista . .13o t 	. e .Neu 	:Av ell no • Bar bQs a 	 
Botelho. 

EST. CIVIL: Solteiro  CÔNJUGE: 	 

DATA NASCIMENTO: O5 / 04 62  LOCAL: Maga.1,11.RI1 	  

IDENTIDADE N.°  512.147  ÓRGÃO EXPEDIDOR: 	115LE C /191q 	DATA: 	 , 

TITULO ELEITORAL N.°  43.314 	SEÇÃO  92g 	ZONA:  2g 	DATA: 10.• ..ao... 

ENDEREÇO: Rua  Tocantins, n2 1012  - AleOrjA - . Natal/RN 	  

SITUAÇÃO FUNCIONAL: 	  

C TUITIFICADO MILITAR N.° 	  

a 	C P F: 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

ASSESSORIA ESI'ECIAL DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

FICHA INDIVIDUAL 

t• 

1• 

Nome 

Filiação 

ELIANOEL AICOPORADO 

Carlos Marreto Alcoforado e Maria de Lourdes Arantes. 

	 Data de nascimento .12.1..Q2•.6.1. 

Identidade n.° 	4%7 	Orgão expedidor .$9 $.‘13,21.'13r 	  

Titulo de Eleitor 	4-.1f 487  

 

— Secção 	88 	Zona ... 	..... 

 

Endereço: .. Rua. Ãátja..Ci D.la s.,. .1522. 	 Natal /RN 	 

Situação Funcional: 	  

Situação Militar:  Cert4.ficado de Dispensa n2 577.651 23a CSM 

LADOS PARA O PRONTUÁRIO 

•.• 

'/3 
•• 

.4 4 

1 



Silveira Data de Nascimento e Local . a5 . 0.2 58 - 	. . . . 

ar 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO 1110 GRANDE DO NORTE 

ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 
• 

FICHA INDIVIDUAL 
Curso: EDUCAÇÃO FISICA/82 — 29 SEMESTRE 

Nome:SILZÁRIO MACEDO DA SILVEIRA 

Filiação  Silvano Silvio da Silveira 

Identidade n.° 	 Órgão expedidor 	rt5147&C/./IN 	 

Título de Eleitor 26.085 	— Secção 	 

Endereço: 	 

... : 	.Certif¡ca,do de Diater,lEiç, de IncorporaçqQ.,nsk..77pAg ....... 
Situação Milita.. IvIi.riiôttirit)"dtt''AêroAtaxt:tõe:-J' vl*ZOna'w COAR 
CPF 	  

Estado Civil: 	Solteira  

DADOS PARA O PRONTUÁRIO 	
I 

••.• 	  

a 

Situação funcional: 

Zona 

.ert, 	,,,9•2¡;) 

e 11.4rj..4./a@p4....44.. 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO 1U() GRANDE DO NORTE 

ASSESSORIA 1W SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

FICHA INDIVIDUAL 	 (1 

	 tt, 

4r.r. 

VAIOU QUED£S PA EWA 	  

FILIAÇÃO: Germano Br.-tinta  Gueden e  Lunllia ZaciQ da Silva. 	  

Ç.ST. CIVIL: Solteiro 	CÔNJUGE: 	  

DATA NASCIMENTO: 22 / 05 /61  LOCAL: .Agginr./..E93 	  

CURSO: -LETRAS/92  - 	 .SEM..ESTRE 	  

NOME: 

IDENTIDADE N." 446.2j0  ÓRGÃO EXPEDIDOR: .T.a,T,V.jAnT 

 

DATA: 17,05..79 

 

  

TITULO ELEITOR N.o 	 SEÇÃO:   ZONA: 	 DATA: 	  

ENDEREÇO: 	  

SITUAÇÃO FUNCIONAL:    C P E.: 	  

CERTIFICADO MILITAR N.o 	  
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES . 
i,  
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FICHA INDIVIDUAL  
k' 	(- 

MEDICINA/82 — 19 SEMESTRE 
 

PETRÔNIO SOUZA SPINELLI 

CURSO: 

NOME:  

FILIAÇÃO:  Geraldo Alves Spinelli e Terezinha Souzg  Spinelli 

Solteiro 
EST. CIVIL. 	  CÔNJUGE: 

DATA NASCIMENTO: 12 / 06  / 64  LOCAL: RECIFE/PE. 

IDENTIDADE N..  599.602  ÓRGÃO EXPEDIDOR'  IMLEC/RN 	DATA: 4.5., 

TITULO ELEITOR N.o 	  SEÇÃO: 	  ZONA: 	  DATA: 	  

ENDEREÇO: 	  

SITUAÇÃO FUNCIONAL:  	 P E.: 	  

CERTIFICADO MILITAR N.o 	  

1 • 
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MINISTÊR 10 DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

  

   

CURSO: 

FICHA INDIVIDUAL 

JORNALISMO/82 

NOME: 	RODERTO $QJ4NO py, SOUZA  

•MAÇÃO:  Luiz Gonzaga de Souza e Francisca âas Ohmap_SoUne.... 
Souza. 

EST. CIVIL:  Solteiro 	CÔNJUGE: 	  

DATA NASCIMENTO: .12./..02./..6.4. LOCAL: .1Sonso_Bezerra/RN 	  

IDENTIDADE N.° .. Q6...484 ÓRGÃO EXPEDIDOR' 	MEC AM 	DATA: 21..01..8.2 	 

TITULO ELEITOR N.° 	  SEÇÃO: 	  ZONA: 	  DATA: 	  

ENDEREÇO: 	  

SITUAÇÃO FUNCIONAL:     C P F.: 	  

CERTIFICADO MILITAR NP • 	  

41 
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Fotografia 

MINISTPRIO DA EDUCAÇÃO CULTURA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

FICHA INDIVIDUAL 

EAGENITARIA DE MINAS/81 — 22 sons. GURRA:CS NOVOS CURSO: 

3x4 

• 
NOME: 

Altino Vorisoimo 

FILIAÇÃO: 	  

EST. CIVIL: 	  CÔNJUGE: 	  

DATA NASCIMENTO: 	  LOCAL: 	  

IDENTIDADE N.° 	  ÓRGÃO EXPEDIDOR: 	  DATA: 	  

1ITULO ELEITORAL N.0 	  SEÇÃO 	  ZONA: 	 DATA: 	  

ENDEREÇO: 	  

SITUAÇÃO FUNCIONAL:    C P E: 	  

CERTIFICADO MILITAR N.° 	  

• • 
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MINISTÊRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

FICHA INDIVIDUAL 

CURSO: 	MEDICINA/82 - 29 SEMESTRE 

NOME: 	FAUSTO GREORIO FERNANDES FILHO  

FILIAÇÃO: YRUnto..Grevirio.Y.ernanlea..e..V,eba,gtiana_Cavalcante_Fernandc 

EST. CIVIL:  Solteiro 	CÔNJUGE: 	  

DATA NASCIMENTO: 	/ 	/ 	LOCAL: N..t417RN 

IDENTIDADE N.o 	

26 08 56 

611,].9.9. ÓRGÃO EXPEDIDOR:. .:n11+17;0/ÂN 	DATA: .o.a•lo..83. 	 

TITULO ELEITOR N.o 	  SEÇÃO: 	  ZONA: 	  DM k: 	  

ENDEREÇO: 	  

SITUAÇÃO FUNCIONAL: 	  d F • 	  

CERTIFICADO MILITAR N. 	  

; 



MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES . 
Fotografia 

FICHA INDIVIDUAL . 	 3x4 

CURSO: 	DIREITO/80 - 1Q Semestre - Matutino  

NOME: 	ANTENOR EDUARDO FERNANDES  

FILIAÇÃO:  Jose Eduardo Fernandes e Antonia  TAçgna  FermInden, 	 

EST. CIVIL  Solteiro 	CÔNJUGE: 	  

DATA NASCIMENTO:  04 09 50 / 	/ 	LOCAL: Parnardrim/RN  

 

IDENTIDADE N.° 122, 172 	ÓRGÃO EXPEDIDOR 	 Iiali.T.L'O.A.0 	 DATA ..2 3..12 A Q3 	 

TITULO ELEITOR N.. 25.988 	SEÇÃO: 	80g 	ZONA: 	3  •• DATA: 08.08.69  

ENDEREÇO: 	  

SITUAÇÃO FUNCIONAL: 	  CPF 	  

CERTIFICADO MILITAR N° PertificeÃo.de...Didpsnaa.nR-275734.. .. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

FICHA INDIVIDUAL 

ra 	• 

4.) 

CURSO: .CINICIAS..BIOLÓGICAS.,...BACII. (.80 .,-..12...S.emestre. 	 

NOME: ...RWT,0-Po 	 YARQ4$. 	F4XliVA. eGrij:;a2 ) 

FILIAÇÃO: Geraldo \renas da Silva e Terezinha Matoso Vargas 

EST. CIVIL 	  CÔNJUGE: 	  

06 12 56  wCAL: ell.-FVe10,1%  DATA NASCIMENTO: 

7 IDENTIDADE No  24 ti  615 ÓRGÃO EXPEDIDOR 	 njl,jjet:C; 	PATA 2%0475 	 

TITULO ELEITOR N.. 41.823 	SEÇÃO:  191 

 

ZONA: 	 DATA: 27.05.75  

 

ENDLREÇO: Residgnoia Universi-axia  II Aptg 04 - Campus 

SITUAÇÃO FUNCIONAL: Estudante 	 C P F 

CERTIFICADO MILITAR N. 88,264 •••• 	'Exiersito 1146.74  
vide verso 
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- 

(YiJS: -go dia 03 Jun 82, no Centra de Convivr:ncia da UFT'2;', 

durante a inaugraçao o com a presença do Exmo. Sr. 

tro de vIducaçgo, o nominado acompanhado de outras colegas 

procurou deturpar a solenidade, exibindo faixas e gritar 

Ao protestos, chegando ao £gixi:uo de tumultuar a :galenida-,, 

de apoderando do tablado onde se encontravam as autori-

dades. 

Um dos expoentes no campo plitico-ideolggico da esquerda 

e um dos distribuidores de literatura do Partido Comunista 

na Universidade. No campo político-partidãrio, atuante do 

PT. 

a 

1 

I 



A PAZ M! INDIAL QUE 
QUEREMOS 

Somos pela paz no Mundo. Não a proposta de 
paz feita pelas Superpotências onde o que norteia a 
intenção, acima de tudo, são os seus interesses poli-
ticos e econômicos. Propõem a pez com a mão es-
querda, enquanto na direita está contida a possibili-
dade da detonação de Bombas Atômicas e de fogue-
tes exterminadores. Somos tão contra a corrida ar-
rhamentista dos EUA, quanto à da União Soviética. 
Queremos paz sem misérias, sem aut-riterismo. Paz 
com educação para todos, com moradia e condições 
dignas de se viver. Por isso devolvam a Pátria dos 
Palestinos. Que o imperialismo americano deixe o 
povo da Nicarágua e El Salvador construirem seus 
destinos. Que o Social-Imperialismo soviético deve 
em paz Polónia ()Afeganistão. 

Que os povos busquem a solução de seus con-
flitos Internos autonomamente, a partir de suas solu-
ções internas, agradem estas ás superpotências ou 
não. È esta então a paz que queremos. 

Queríamos que v 
mento sobre diversos 
vivemos e o que visual 
diefit,w0 ce sairias ca 
— da UniversIdade.oe 
dada, vocé sabe ou se, 
problemas, Todos liga 
das entre si. O orc,tie 
outros Problemas  soG 
politicoeconómico lati 
gente e suas relaçbes 
pio). 

Por isso. NOVOS 
lar o que pensa, dos te 
cos da UFRN e suas ;,g 
na: que ora atravessam 
sano ou importante. en 
de nossa Carta-Program 

O origi dal desta documento (com Cif()fitas) foi 

parcialmente ilegível para microfilmagem, 

completa no oris!inal nem na microficha. 

TEM ALGO, SIM, ENTRE UNIVERSIDADE E PODER 

O Modelo do Universidade que temos não caiu 
do céu. Saiu dos interesses dos que estão no Poder 
em ccmscnincia com o imperialismo, principalmen-
te norte-americano. Tomaram o Poder e a vida do 
Pais mudou em canos aspectos, destacando-se a 
mudança havia com a tal Reforma Universitária que 
nada mais fez do que atrelar a educação universitá-
ria ao iMOCe c económico por eles imposta, aumen-
tando a depeneéric,a tecnolog.ca do Pais e forman-
do rim:coo-ocra carata, eiiminando toda possibilida-
de do ssOer craicc. isso tora a repressão: maldita 
P.51 (Assessoria de Serviço e Informação),  

ilegalidade da UNE. Só que o tal Modelo f,acassou e 
a educação te pifando. Al enian eles, o n apuros, pro-
curam saldas aba idas tipo o Eroono Pago. Não 
aceitamos nada disso. Sonhamos — por que não so-
nhar? — uma Universidade como sendo um centro 
criador do saber critico; não a lemos. Onde a voz de 
um estudante sela tão considerada quanto a voz (Ye 
um Reitor talado pelos estudantes, etc.). Onde o co-
nhecimento sirva, na prática, às necessidades de 
nosso povo. TUDO ISSO E UM DIREITO DE TODOS, 
E UM DEVER DO ESTADO. Assim entende NOVOS 
CAMINHOS. 

Orna ai o pessoal de NOVOS CAMINHOS: de lá pra — Vice de Saude e 
cá, Emanoel (Zoot.) — Dir. de Assistência 	 Cultura: Antenor (r) 
Estudantil. Costa (Med.) — VOe,Pres.; SlIzerlo (Ed. Aplicadas: Agrlpino 
Fis.) — Dir. Esportes; e %tremi° (Med.) — Dir. de 	Marques (Dai.) — V 
Ensino e Pesquisa; Christian (Geol.) — Presidente; Sollno (Com.) — Dir 
EdmIlson (Soc.) — Secretario Geral; Fausto (Med.) Dir. Interior, Cata n 

O NOSSO RESPEITO À 
INDIVIDUALIDADE DE CADA 
UM 

Vivemos numa sociedade (Sistema) em que os 
atributos maiores oa vida medem-se pela capacida-
de co. Ter, do Competir, do consumismo, do degradar 
Wel, humanos. NOVOS CAMINHOS é solidária e co-
:oca.-se em deis-se de todo grito que se taci contra a 
Or-reSSàO. a enoOração e a discriminação. Detende- 

nowas reOaçOes entre homens e mulheres. A in-
c,ico,a,:eace.. eeteedomos, é inviolável. Nenhuma 
ird,v tua, cace code abalar uma outra, em nome de 
naco Por isso acied,tamos ria igualdade e solidaria• 
darae entre homens e mulheres. Igualmente por isso, 
colocamo-nos — corno muitos outros movimentos 
soCia,s do Brasil se colocam — contra a a,scrimina-
çáo e a falta de respeito à individualidade das 
pessoas sejam homossexuais ou heterossexuais, 
sarem iedess (suas terras, sua cultura) ou sejam na-
roa O preconceito racial). 

Oposição não se faz pelo STATUS de ser oposi-
ção, pela ánsia desesperada do voto. Não seria este 
o típico estilo de politiqueiros tipicos de época de 
eleição? 

Queremos deixar claro que não associamos as 
gestões anteriores do DCE ao situacionismo que im. 
peru no Pais oesde 04. Nesse sentido. riem mesmo a 
gestao anterior da na-chapa DESAFIO -- ,ore este 
ano concorre á eleição como nome de Opr000ie ne 
DCE — é enquadrada por nos como situacionisnio. 

NOVOS CAMINHOS e OpOsicá0 aos erros come 
tidos petas gestões aliteritoe,',.,,,,a,_.,..(vias 
tudo o quo houve de positivo para o Movimento Estu-
dantil. SOMOS Orm:Vr, as^ rmque  
companheiros dessas GesioeS 	a s,teação 
de governo que ora impera, MAS PORQUE, embora 
considerando essas companheiros no mesmo barco. 
avaliamos lua eles nao :o,eberam acompanhar os 
novos tempos que abriam Cosas caminhos. 



biAs /sele  

DeE  

  

• 

 

   

OPOSIÇÃO AOS VELHOS CAMINHOS 

        

        

o 

O original. deste CUCU Me 11 t O ( C Mn Ufolhas) foi apresentado 

lmente ilegível para microfilmagem, não ;-odo possível sua leitura 

ta no original nem na microficha. 

 

        

.4.,a,......a.a.a...haa.eal ieireaa,eaairtaiguiteseeaseataairlidarteearaMeee.e.~4~110LeelMeh.e.-- 

TEM ALGO, SIM, ENTFIE UNIVERSIDADE E PODER NOVOS CAMINHOS 
cie Oposição aos velhos caminhos 

NE, 

O Modelo de Universidade que temos não caiu 
do Céu. Saiu dos interesses dos nue estão no Poder 
arn consonancia como imperialismo, principalmen-
te norte-amerocano. Tomaram o Poder e a vida do 
Pais mudou em viários aspectos, destacando-se a 
mudança Varia com a tal Reforma Uriversitaria que 
nada mais fez do cue atrelar a educação universitá• 
ria ao moCeic económico por Mos imposto, aumen-
tando a dependê.) ara tecnológica do Pais e forman-
do elgOide-fát,,4 careta, criminando iode possibuida-
dc do saber critico. Isso fora a repressão: maleita 
ASI (Assessoria de Serviço e informadao),  

ilegalidade do UNE. Soque o tal Modelo fracassou e 
a educação tá pilando. AI ent to eles, em apuros, pro• 
curam saldas absurdas tipo o Ensino Pago. Não 
aceitamos nada disso. Sonhemos — por que não so-
nhar? — uma Universidade como se-.o° um centro 
criador do saber criticai' 'ia" a temes. Onde a voz de 
um estueante se¡a tão conarcierada quanto a voz de 
um Reitor (eleito pelos estudantes, etc.). Onde o co-
nhecimento sirva, na prática, às necessidades de 
nosso povo. TUDO ISSO E UM DIREITO DE TODOS, 
E UM DEVER DO ESTADO. Assim entende NOVOS 
CAMINHOS. 

0:na aio pessoa. de NOVOS CAMINHOS: de !a pra 
cá, Emanoel (Zoot.) — Dir. de Aasistencia 
Estudantil. Costa (Med.) — Vice Pres., Slizario (Ed. 
Fls.) — Dir. Esportes: e Petrõrilo (Med.) — Dir. de 
Ensino e Pesquisa; Christlan (Geol.) — Presidente; 
Edmilson (Soc.) — Secretário Geral; Fausto (Med.)  

— Vice de Saúde e Sim: e Vendei (MJ — Dir. de 
Cultura: Antenor (Dir.) — Vice de Hum. e 
Aplicadas; AgrIpino (Odont.) — Tesoureiro e Ana 
Marques (Qui.; — Vice de Tee. • Exatas. Eu sou 
Solino (Com) — OU. de Imprensa. Atino (Minas) 
Mr. Interior, esta no Interior! 

O NOSSO RESPEITO À 
INDIVIDUALIDADE DE CADA 
UM 

lirismos numa soCiellsee tSllateme) em que os 
atreitos maiores oa vida medem•se pele capacida-
crede Ter. do Competir, e0 COnsurnismo, do degradar 
sares humanos. NOVOS CAMINHOS é solidária e co-
anele em defesa de lodo grito que se fizer contra a 

D:ressho. a exsicação e a discriminação. Defende-
:s novas releedes entre homens e mulheres. A 

z.oduaudade. onteedomos. é inviolável. Nenhuma 
.aaraiduar.claciat pode abafar uma Outra, em nome de 

ada. Por isso acreditamos na igualdade e solidarie-
ciada entre homens.. e Mulheres. Igualmente por Leso, 
colocambnOS — corno muitos outros movimentos 
SoCiaie do Brasil lie COl0(.4n1 	contra a rdiscrimlna• 
ção e a falta da respeito à Individualidade das 
pessoas sejam homOsaexuais ou heterossexuais, 
sevam inditre (Suas terras, s :a cultura) ou sejam no-
o'CS preconceito racial). 

A PAZ MUNDIAL QUE 
QUEREMOS 

Somos pela paz no Mundo. Não a proposta de 
paz feita pelas Superpotências onde o que norteia a 
intenção, acima de tudo, são os seus interesses poll• 
ticos e económicos. Propõem a paz com a mão es• 
querda, enquanto na direita este contida a possibili-
dade da detonação de Bombas Atómicas e de fogue-
tes exterminadores. Somos tão contra a corrida ar• 
reamentista dos EUA, quanto à da União Soviética. 
Queremos paz sem misérias, sem autoritarismo. Paz 
com educação para todos, com moradia e condições 
dignas de se viver. Por isso devolvam a Pátria dos 
Palestinos. Que o Imperialismo americano deixe o 
povo da Nicarágua e El Salvador construirem sous 
destinos. Que o Social-Imperialismo soviético deixe 
em paz Polónia e Afeganistão. 

Que os povos busquem a solução de seus cone 
finos Internos autonomamente, a partir de suas solu-
ções Interneis, agradem estas às superpotências ou 
não. É esti ante° a paz que queremos. 

•,r  

Oposição não se faz pelo STATUS de ser oposi-
ção, peia ânsia desesperada do voto. Não seria este 
o tipico estilo de politiqueiros tipicos de época de 
eleição? 

Queremos deixar claro que não associamos as 
gestões anteriores do OCE ao situacionismo que ire. 
proa no Pais desde 04. Nesse sentido. nem mesmo .1 
gestão anterior da ex•challie DESAFIO 	iiiin este 
ano concorre à eleição com o nome de Opot.aoai no 
OCE — é enquadrada por nos como situacionismo 

NOVOS CAMINHOS e opoaicao aos erros cume. 
tidos pelas gestões antermea, 	 dee,: 
tudo o que houve de positivo para o Movimento Estua 
dantil. Sonhos ereeiçeo, t•Sn ^ergue vincelieeas 
companheiros dessas gestoes ai.o.i.ores a situação 
de governo que ora impera. MAS PORQUE, embora 
considerando OSSOS companheiros no mesmo barco. 
avaliamos lua eles neo .aieberam acompanhar os 
novos tempos que abriam novas caminhos. 

QueriamOS que vocé conhecesse nosso pensa-
mento sobre diversos aspectos da realidade em aue 
vivemos e o que visuaeramos CO h:ai:ente ermo in• 
dicativo de sebes para essa reaiidade. A re3H dede 
— da Universidade. Co Pios.). do M...nca — essa rea 
dado., você sabe ou sente eue não esta boa 
problemas. iodos licaoos entro si. Co.'.' el,,Saf !•oa• 
das entre si. O proclama do ensino no E. asii. ce. 
outros problemas sociais. ligasse ao plane,amento 
politicoeconómico feito peta estrutura de Fooer vi-
gente e suas relações internacionais (FAll.pice exem-
plo). 

Por isso. NOVOS CAMINHOS 
lar o que pensa. desase os prcrierra 
cios da UFRN e suas ..gações com a 	. 
nal que ora atravessamos. Se você a:r 
sarro ou importante, então passe 	- 	A 
de nossa Carta•Programa. 

qlv 



E A SITUAÇÃO NA 
errecisa nem fazer longas ae - 

sintomas estão à fio,  da pe:e 
salarial: desemprega para toe -

comprometendo o Pais 
desmandado e muita conversa ha 

Poder: Grandes Empre 
Multinacio 

O POVO, COM 
COM 

S:tuaçáo de sufoco. Cs Cutt.ra -c 
ern :.;,5M Pata, P.•. V.,• ec e 

deixam de sue tfirZá 

instrumentos PfefieCie como se' 
não este ainda SU5tCtesteMer 

Doidices para mudar o Poder 
espressou seu descontenta 

passadas e d 
eleitoralmente nos pri" 

Federação. E. ao nosso ver. lurar 
ser uri a prática poiitica cotio. 

per .  
H8 de se lazer pressão sobre 1,  

oposição ou situação —
profunda mudança no Modeee 
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onde as condições ee vida sei 
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ARTICULANDO UM 
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RIOS, ETc. 

A DiRet0Rub DE 
esroPres CONTA 
Cota UM CYRA- 
MA 	De IN- 
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pertiee é o 	- - 
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UFRN, MOVIMENTO 
ESTUDAN rIL: COMO 
ANDAM? 
Esta e a 4 • eeiçâo direta do DCE. Antes, de 1969 
a 79 eia indireta A Diretoria ao DCE era escolhida 
sem a PertiL:Peekr dos alunos. pela cúpula. mais 
ou menos como se escolhe hoje o Presidente da 
Ree _beca longe do povo. E Presidente de DCE 
5,:e•aernente era peiego, pioraeaco de Reitor. A 

e.ege. principalmente a partir de 79, 
certa me.i.enenta;ie q.° culmina com eleições 
leire, e drelaS cara o OCE. 
Trãe, eestees 	eram' da Chapa ARUEIRA. de 
LESAFIO e a :,tuas RECONSTRUÇ AO A Primeira 
reve n menti) 	reate ir e tornar reconeeento 
Dee. seu erro não Convencer a maioria doe 
estudantes para a luta estudante. A segunda, 
DESAFIO — hoje se apresentando com a 
deeemieaeão Oposição no OCE — movimentou 
• os estudantes, porém mergulhou em 
.5arr , ...1.;.52S com 	es-Reitor (Oxigenes, 

es estudantes e levando o DCE ao 
• eceto tLerribram oa desordem na entrega das 

e ras oe Estudantes') Por fim 
ReeeNS7P.UÇA0 que. se  as atiçou em questões de 
c.,etera e impiensa, teve seu erro mortal: manter-se 
ara:eade dos estudantes e não encaminhar 
ine^,erie lute em torno da qual juntasse mais de 

eeee 
elMiNHOS sei mudar e sat•ar tudo? O 

aio é essc . lazer tcso seria hipocrisia e 
• ã: , 	t :te l rata-se, cara nas, de extrair 

e ..• reei.e 	zeueiso nas gestões anteriores e 
10,,1003 — CAMINHOS Da 

Met. • 3 !O•O1.1,3033.• O• erros cometidos e, na 
preteri evite,:s 
Ac aOCU c tempo dos sectarismos. Ja há acumulo 
Ce e•perieecia para ser maduramente os erros e 
eszeieer NOVOS CAMINHOS. A coisa te ficando 
creta ria UFRN a no Brasil em geral. Devemos 
ate. r cem um PLANO DE TRABALHO conversando 

.'.os CoiegaS. Um Mano que contenha 
•a eleito de clicietica, cnamarnns 

ee• 	e ereeeeieee e :ntrinsecamente ligadas a 
▪ LUTAR POLITICAS. 

LUTAS MATERIAIS 

Face, um levantamento do déficit da UFRN e exigir 
sua ementaçào de verbas para, pelo menos, 
manter a:eSS.,e1 o USO do Restaurante aos 

a essa absurda deciseo, tipica de 
çc•erno em apuros. o Ensino Pago, contrapor o 
eine-1 Educação. Direito de Todos, Dever do 
e.,t eee Parem,  etc Aveliaçâo com Condições de 

. -." Bege,  !ela rdelhOd.1 de "rme3portes para o 
Cu' oes, Adequar Curriculos a Nossa Realidade, 
Sibselecas; latoratários, Aulas Pràticas 
Ceerenos verbas! 

LUTAS POLÍTICAS 

, -VS 	a m ks,mos da UFRN. com  
; 	.'e ,fl_eantes luseienOrieS e 

:̂ "na terna. contrapor nossos 

Es'-'r. 	Pe teria; a UNE legalize-ta pele jà 
e 	, 	• 	 riJcS0 
r,', ..• 	•.• , I trii3ONTNO ESTADUAL. DE 

l'r 	 e!r Tl., visand0 caminhar reine 
• 1 	doa L. raudeolne 
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mentação Que L.,:mira com eleições 
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da Chapa ARUEIRA. de 
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es com o 04-Red01 Depenes, 
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tLenbram da desordem na entrega das 
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AS POLITICAS. 
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vanlamento do déficit da UFRN e exigir 
çào de verbas para, pelo menos, 
sei vel o uso do Restau' ante aos 
. a essa absurda decisao. Polca de 

apuros, o Ensino Pago. contrapor o 
ação, Direito de Todos, De.er do 
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	runCio-tários e 
ma forma, contrapor nossos 

na Pedorla; a UNE legalizaste pois já 
0,%).1,,:at estadualmente omisso 
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Chapa "Novos 
Caminhos" vence 
eleição na UFRN 

Com um total de 1.783 votos a cha-
pa "Novos Caminhos" foi a vence-
dora da eleição realizada na Univer-
sidade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRNI. para a presidência do Di• 
retório Central dos Estudantes 

(DCE). A eleita disputou com ou-
tras duas chapas. "Oposição" c 
"Não Coligação", tendo a apu• 
ração se iniciado logo após a encerra- 

m 	pleito que teve um total 
de 	mantes. Campus Universi-
tário c 4os Campi Avançados de 
Caicó. Currais Novos. Nova Cruz. 
Santa Cruz e Macau. 

A contagem dos votos colocados tias 
21 urnas somente foi encerrado nas 
primeiras horas da manhã de ontem. 
Houve duas impugnações. sendo 
uma r.o Centro de Ciências da Saúde 
e outra do Campus Avançado de 

Macau. Apenas 190 universitIrios 
votaram em branco e 231 votos foram 
nulos• Os estudantes viveram momen-
tos de grande expectativa enquanto 
aguardavam o resultado final da dei- 
cão. 

Depois de "Novos Caminhos". 
a chapa "Oposição" foi a mais votada 
com LOSS votos, sendo a diferença 
de apenas !IS votos. Afora a ancie-
dade de conhecer os vencedores do 
pleito, apuração transcorreu sem 
maiores atropelos na sede do próprio 
DCE. Lá se encotra afixado o Mapa 
de apuração, com os dados numéricos 
da eleição. Ontem nenhum dos candi• t 
datos vencedores ou vencidos compa-
receram ao Campus Universitário, 
pois somente deixaram o local da 
apuração depois de conheceram o re• 
sultado final. 
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rfstian pretende a 

local será a prioridade da gestAo 
Novos Caminhos, eleita sexta-feira 
passada para dirigir o Diretório 
Central dos Estudantes(DCE) por um 
ano. Para o presidente vitorioso, 
estudante d- !teologia Christian Lira 

_de Vasconcelos, isso nAo é fácil 
num contexto estudantil de âmbito 
nacional, mas será a peça funda-
mental para que as lutas básicas 
de todo movimento sejam encampa-
das: a democratização das Universi-
dades e ensino público e giateito 
para todos. 

"É importante situar esta campa-
nha eleitoral", disse, "dentro de um 
momento em que o movimento es-
tudantil passa por um descrédito 
junto aos estudantes", que, decorre 
da Int',Neira incorreta como foi dirigida 
a entidade pelas gestões anteriores. 
Para alcançar seu objetivo — revita-
lizar o movimento — buscará a par-
ticipação do alunado, através das 
diretorias do D:E, esporte, cultura, 
Imprensa, ensino e pesquisa e, prin-
cipalmente, interior, que pouco fun-
cionou, deixando os estudantis dos 
campi avançados, totalmente plocios 
no núcleo da sua entidade. 

Dentro dos seus propósitos CF: s-
tian considerou como maior impeci• 
lho ao desenrolar de qualquer ld-
ministração no DCE, mesmo a sus, 
o sectarismo de pessoas existem es 

dentro cio movimento. E explicou: 
elas chegam a prejudicar um tra-
balho de Interesse da comunidade 
estudantil;  por d'scordarem de posi-
cionamentos políticos de outras, tam-
bém engajadas no movimento. 

POUTICA 

Diss`e entender que o DCE é "uma 
entidade política, que tende a sc apro-
ximar daqueles partidos que hoje es-
tá() na oposiçáo "e, principalmente, 
na luta pela melhoria do ensino 
público". Porém, discorda que este. 
tenha vínculo partidário: "o DCE deve 
buscar o apoio para as suas lutas. 
reivindicatórias no conjunto dos 
partidos". Ele garantiu que a sua 
gestão "dão ie submeterá à orienta-
ção de nenhum partido". 

Sobre a pouca participação dos 
estudantes nas eleições — 50 por .  
cento deixaram de votar e sua chapa 
obteve apenas maioria de 125 votos.  
— 

 
Christian não considerou um I 

"nito" dos estudantes no processo' 
eleitoral, desencadeado às pressas e! 
tardiamente, Já que deveria teci 
sido em abril. Para ele, dos 10 mil estu-1  
dantes, 4.159 votantes já é conside- I 
rável. Citou a USP onde, dos 25 mil 
matriculados, só votam, aproximada-
mente, 5 mil. Christian deverá estar 
assumindo a direçáo dn DCE nos '

I próximos dez dias. 

• •••,,,•• 1°  
• reVít aa.7:2Ça0 	Dai  
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Revitalizar o movimento estudantil 
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CHRISTIAN AGORA É PRbSit)INTI IX) DCE 
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TRIWNA DO NORTE = PÁG. 511 = NATAURN), 18/06/83=SÁBADO 

hristi ata é o novo 
presidente do DCE 

O estudante de Geologia, Christian 
Vasconcelos, é o novo presidente do 
Diretório Central dc Estudantes, confor-
me resultado da apuração dos votos da 
eleição direta, reali/.ada quarta e quinta-
feira. O novo presidente do DCE teve 
uma maioria de 125 votos, sobre as de-
mais chapas concorrentes: Oposição 
e Não Coligação. 

O reseltado proclamado pela co-
missão eleitoral na madrugada de ontem, 
foi o seguinte: 4.159 votantes, com a 
seguinte distribuição de votos — chapa 
Novos Caminhos, 1.793 votos, Oposição 
1.668 votos, c Não Coligação 271 votos, 
e mais 190 votos em branco, 231 votos 
nulos, somando 421 votos sem efeito. 

PROPOSTAS 

Christian Viisconcelos defluiu como 
proposta prioritária para sua ralininis• 
tração, a disposição de representar 
os estudantes, com abertura dos canais 
de participação e a presença dos estu-
dantes na luta em busca dos anseios 
da classe no dia a dia, juntando-se a 
Isso, a luta por mais verbas para a edu- 
cação e democratização da Universidade. 

Uni dos primeiros movimentos 
ser liderado pelo estudarde Chrisoan 
Vasconcelos è. frente do DCE será no 
início de próximo período letivo, que 
chega com o aumento dos preços nas 
refeições do restaurante universitário 
que, para o presidente. a classe estu• 
dantil deve estar unida para barrar  

a portaria 03/82 do Ministério da Edu-
cação e Cultura. Essa portaria determina 
estes aumentos semestrais — que, 
para Christian refletem basicamente 
o ens:no pago, vez que o NEC controla, 
tentando acabar a assistência aos esto.. 
dantes. Fie acta que é preciso uma 
mobilização ampla e dc todos os estudei:-
tes, tendo cm vista se trata de urna 
portaria nacional. 

Sobre o relacionamento do Diretó-
rio com a nova administração reitor 
e pró-reitor estudantil , Christian defende 
o atendimento dz.. reivindicações da 
classe, a garantia de funcionalidade 
dos cursos, porque na verdade, o orça-
mento da instituição já está utilizado 1 
em quase 90 por cento. E quer também 

' garantir a funcionalidade dc todos os 
cursos, brigar por melhoria dc sistema ; 
de avaliação e condições dc ensino. ade- 1 
qual: os currículos à nossa realidastc.. 
além das lutas gerais por bibliotecas, 
labotatórios, aulas práticas. Nas tetas 
políticas, a nova diretoria do DCE, 
se propõe a trabalhar per eleições para : 
os cargos roázimos de UFRN, com a 
parti,  :iiação dc estudantes, funcioná-
rios e professores. Da mesma forma ' 
contrapor os estatutos ao da reitoria, '; 
pela legalização da União Nacional de 
Estuda 5 organizar o movimento • 
estadual e realizar o 1 encontro Estadual , 
dc Entidades Estudantis, visando ca-
minhar rumo a reconstrução da União I 
Estadual dos Estudantes, no Rio Grande I 

, do Norte.- 
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As eleivies para 41 Dite-

!Mio Central dos Estudantes 

tramc.or,em cm clima de dis-

t:ás-dia e protestos. com  o 
rtto i multo encabeçado pelo

tnauta presidente da entida-
de. litigo • Manso Júnior, 

pregando o voto em branco.

por não concordar com a 

realização do pleito período.

/44 eleições (Oram iniciadas 

ontens e serão etiet-rratists 

hoje. no campus central 'e 

lo(51ti os campi do interior. 

Três chapas dispamos 
essa eleição: Oposição, en-
cabeçada pos Claudio Oh-

. leira, de Connuneação So-
cial; !ovos Caminhos. por 

Chsistian Vascosicelm., de 
e Não (ofigaç,',40, 

por Oziman, de Educação 

proteste 
física. As duas primeiras 
chapas estavam despontando 

C01110 favoritas até a tarde 

de ontens. mus a decisão 
sairá somente com 0 resul-
tado dos campi as ançados. 

A PU RAÇÁO 

, A partir das 10 heras 
de boje, coso o término da 
votação. teri inicio a apura-
ção, sob a responi.abilidade 

da comissão eleitoral. na 

sede do Diretório CeOral 

A 

de Estudantes, setor I do 

Campos Universitário, pós 
a apuração, será feita a 
proclamação idos eleitos e u 
posse está prevista :para' o 
final do mis, alas acentos

com a Foi-Reitoria para 
Assumo!: Estudantis. 

IJÁ.E.c.qcao para o DCF..4 
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traUza 

Os estudantes da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte se 
mobilizam hoje e amanhã para eleger 
a nova diretoria do Diretório Central 
dos Estudantes (DCE) no Campus de 
Natal e nos Campi Avançados do 
interior. Disputam esse pleito três cha-
pas. que desde ontem estr.o proibi-
clps de fazerem propaganda eleitoral. 

Uma das chapas concorrentes, 
Oposição, é encabeçada pelo estudan-
te de Comunicação Social, Cláudio 01-
veira (também chargista da TN). A 
segunda chapai) Novos Caminhos. C.le 
tem como candidato a presidente, o es-
tudante de Engenharia Mecânica, 
Christi,tri Vasconcelos, seguida de 
"Não Coligação". 
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triCs chapas insentab 
• . 	Três chapas estão inscritas para 

disputar a presidam-4a do Diretório 
Central de Estir&ntes ((ICE), da UFItal: 

. A "Oposição", encabeçada pelo estu-
dante de Comunicação Soda!, Cláudio. 
Oliveira, "Novos Fumos", liderada par 
Cristyan Vasconceias (que foi derro-
tado no ano passado por Hugo Manso) 
e "Não Coligaçào", que tem censo 
presidcnte Osituar, que ftrz parte da 
atual diretoria. Os iras candidatos Cabo 
em plena campanha, atrasés de carta-
zes espalhados por torra a parte e ema-
les diretos cornos estudardes. 

A chapa "Não Coligação", a dltirtia 
a ser inscrita -- o praz() terminou ontem 
— afirmam que está interessada nos 
problemas que afilam o dia a dia da 
universidade e por isto querem dar riu 
basta nesse riegtivia cic aossa.s. entida-
des (DCE, DA's e C'A's) serem dirigi-
dos por grupos poliiicos ideológicos, 
que vêem os estudantes de masca 
como meros espectadores das decisões 
dos seus "chefes" ou "patrões". 

"Nós que formamos um grupo dc 
12 mil estudantes e mie de urna maneira 
ou dc outra estames sofrendo juntos 
os resultados da me administração dos 
governos militares cm nosso país, no 
memento em que alam dt subir água, 
luz, pào, leite, prev,araão de casa e 
outras coisas essciainis a nossa sobre. 
vivência, vemos tarrMans o risco  de  no-sa 

:universidade se transformar cru Funda-
ção e daí o irreversível ensino pago. 
uão podemos cru/ar os braços e assis-
tir de camarote r ,  •,- ,!;icagens e par 
que não dizer as s. 	das diver- 
sas tendèneias". 

"Não que 	 auto-denorni- 
oarmos de salva:: : 	do movimento es- 
tudantil, e sins e. 	.ti:ats abrir os oirses 
dos estudantes !, 	futuro da linssa 
universidade, 	diante de nina 
importante ateia-ao ne12, escolheremos 
os nossos representantes para este 
difícil momento da nossa sacie:dada, 
ror isso entramos na luta oam si nossa 
bandeira maior: abaixo 05 grupelho!: 
atrasados e por em i)CE dos estudara.  

tes." A chapa "Não coligação" promete 
tamhém urna maior higiene no restau-
unte (prioridade), moraliaação dos ar-. 
teiras 	estudantes e funcionamento 
dos DA's e CA's. 

A chapa "Não Coligspao" já está • 
com monograma do DCE para 83/84, 
caso seja eleita, totalmente pronto. A 
Posse está prevista para o dia 21, quando 
será realizado o São João Universitá:• 
rio. O Inês dc julho será dedicado: 
a arrumação da casa, em agosto será' 
a primeira semana de aula e comemora-
ção o Dia da Convivência. Em setem-
bro será realizado o 1°  campeonato 
de basquete da UFRN. Em Outuitro• 
o 10  campeonato de valei da UFRN e • 
2° festival de mdsica e poesia. Em 
novembroao 1° Congresso dos estudan-
tes da UERN e 1° Campeonato de .  
Futebol de saato. 

Em dezembro, participação no V 
FAN, pré-matricula e carrega doa for' 
mulários das carteiras de essateatitca.• 
Em janeiro, cobertura do t.estiltulai 
84. Fevereiro. arrumação da casa, em 
março, arar-can das carteiras de cem.. 
dantes e 3" Peladão — campo oficial.' 
Em abril la f'emana de Uh:len so-
bre o 14ordeste — "Problemas e Solu-
ções". ► /aio, participação nos JUN's, 
debate" — 	 clabalea 
para o DCE. Dentro do programa nate-
sentado pela chapa "Nau Coliaaai,a". 
está tambárn a distribuição de uru bole-
tim mensal com jugos. diversões, pes-
quisas, opthiões e outros. 

COMISSÃO nErronAl 

Ontem pela manhã, esteve reunida. 
na  sede do DCE. a comia:ao eleitoral 
para acertar os últimos detalhes para 
a eleição da diretoria da entidade,' 
que será realizada nós dias 15 e 16' 
do carente. Na reunião foi estabeleci'. 
da a comissão aparadora e fiscalizado-
ta e estabeleceu que a propaganda 
eleitoral não pode sea feita nas 24 noras 
que anteecdarem o pleito e riem du-
rante a realização do roei; a:o. 
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Esg..tado o prazo de inscrição ontem, 
três chupas foram registradas para concor-
rer nos próximos dias IS e 16, em eleição 
direta, ao Diretório Central dos Estudantes 
(DCF.). Ne,rhuma sai coei o apoio da direto-
ria atual, que emitiu documento prestando 
contas de sua gestão e reafirmando discor-
dar do encaminhamento do processo eleito-
ral. Segundo o candidato a presidente pela 
chapa Não Coligação. Osimar Pereira, há 
rumores no Campus de que o DCE prega o 
voto nulo. 

.Os candidatos também discordam da 
pressa com que o processo foi encaminha-
do e culpam o Conselho de Entidades dc 
Base, que deflagrou apenas IS dias antes 
do plcito. Todos defendem que as eleições 
poderiam acontecer no segundo semestre, 
nias estão em perla campanha. 

Para o candidato a presidente pela chapa 
Oposição, Cláudio Oliveira, seria um des-
respeito aos demais estudantes, depois da 
campanha iniciada, parar o processo. 
Adiar, agora, também, seria um descrédito 
ao próprio movimento estudantil, que já 
anda abalado, principalmente dentro da 
UERN, ponderou. 

As propostas das três chapas, basica-
mente, têm uma ponto de referência: a pro,  
messa é trabalhar em cima dos erros e do 
que não foi feito pela atual gestão. Porém, 
o candidato pela chapa Novos Caminhos, 

Christian Vasconcelos, promete mais. Ele 
considera fundamental uma avaliação de 
todas as gestões, a partir de 79. quando as 
diretorias passaram e ser eleitas pelo voto 
direto dos estudantes. 

Todos os candidatos também defendem 
que a política partidária não deve interferir 
no movimento estudantil, mas, com exce-
ção de Osimar Pereira, não deixaram de 
afirmar que dentro de suas chapas existem 
pessoas de várias tendências políticas. Is-
to, segundo Cláudio Oliveira, cru nada po-
de comprometer a entidade, visto que não 
foi o elo de formação da chapa. 

Osimar, explica que o nome dc sua cha-
pa (Não Coligação) é um reflexo. de que 
eles não têm compisição política partidária 
com ninguém. Acha que afastar a politica 
partidária do DCE é uma prioridade. Acu-
sou a atual gestão de permitir a prolifera-
ção dos partidos dentro do movimento e ga-
rantir que as demais chapas têm coligações 
políticas, porém não soube informar com 
quem. 

Além das bandeiras, "mais verba para a 
educação, ensino público e gratuito para 
todos", defraudadas por todo o movimento 
estudantil brasileiro, as três chapas prome-
tem incentivar suas diretorias. Principal-
mente as de cultura, esporte c imprensa. 
como forma dc arregimentar os estudan-
tes. 
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EtelçAo movimenta o compus eiliversliário 

Duas cha 
inscritas 

A comunidade estudantil da Universi-
dade Federal do Rio Grande do Norte vai às 
urnas, nos prtlaintos dias 15 e 16, pata 
escolher a nova diretoria do Diretório 
Central dos Estudantes (DCE). Somente 
doas chapas haviam se insetito ontem, 
(Oposição, c Novos Caminhos), ambas de 
oposição à atual gestão, Unia outra (Não 
Coligação), e segundo o estudante de 
Educação Fisica, Osimar Pereba (Z6 do 
Caixlio), que a encabeça, ela sei á a 'opção 
dos estudantes: nào é oposição, nem si-
tuação". 

Estranhamente, nenhuma chapa sei com 
o apoio do DCE. Pelo contrário, a cam-
panha aponta os erros da atual diretoria. 
Por sua vez. o presclente, litigo Manso 
Júnior, afirma que algt.ns membros de sua 
diretoria estão apoiando determinada 
chapa, mas que ele, e outros diretores 
discordam da pressa com que foi defla-
grado o processo eleitoral pelo Conselho dc 
Entidade de Rase (formado pelos Centros 
Acadêmicos), que impedirá que os alunos 
votem com consciência. 

'O potro tempo resultará na despoli-
tizaçào, pois os estudantes estão sem co• 
nhecimento dos programas", afirma Hugo, 
referindo-se à pressa do Conselho de Base, 
que deflagrou o processo dia primeiro, 
deixando apenas 15 dias pura a mobill- 

• 
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,ora o 
zaçâo, prazo prejudicado, ainda, pelo 
feriado de Corpus Christi. 

Acrescentou que, os campi avançados 
também serão marginalizados, pelo mesmo 
problema. Para Hugo Manso, seria neces-
sário um tempo mais elástico para que tudo 
se (1,.e:envolvesse com normalidade. Ele 
criticou, as chapas inscritas, que afirmam 
discordar do processo, mas continuara 
fazendo campanha. 	. 

Alipio de Souza Filho, vice-presidente do 
DCE, que encabeça a Comissão Eleitoral, 
também não concorda com a pressa na 
deflagração do processo, mas frisa que o 
reE está fazendo tudo para que o pleito ; 
seja realizado dentro da normalidade. Sua 
grande preocupação 6 com os alunos do 
interior, que poderão votar mais desinfor-
mados que os dc Natal, pois possivelmente • 
nenhuns trabalho será feito nos Campi. 
Criticou, ainda, a formaçao das chapas, 
que, segundo ele, estariam se compotnÁ 
"fora do campos universitt rio, em cima dds 
articulações políticas, e alo com a parti-
cipação dos alunos". 

Ontem, apenas as chapas Oposição, 
encabeçada pelo estudante de Comuni-
cação Social, Cláudio Oliveira, e a Novos 
Caminhos, pelo estudante de Geologia 
Cristian Vasconcelos, haviam feito suas 
inscrições. " 
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Alunos da UFRN esta-
rão escolhendo a 'uva dire-
toria do DCE em eleições 
nos próximos dias, 15 e 16. 
Entre as chapas formadas 
para disputar as eleições, 
está a Oposição encabeçada 
pelo estudante de Comuni-
caç.:J.o Social e chargista 
Cláudio Oliveira, cujo vice-
presidunte é o estudante do 

Engenharia Elétrica, Fer-
nando Carvalho. A chapa 
afirma que é preciso 
melhor encaminhamento 
para a resolução de proble-
mas estudantis, a partir de 
uma unido que "independe 
de simpátias politico-parti-
darias e ideológicas". 

(Pág. 5). 
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Quarta-feira 

Cláudio é eancéidato e 

faz Oposição para DCE 
Os estudantes da Universidade 

Federal do Rio Grande do Norte estão 
se articulando para as próximas elei-
ções do DCE. (Diretório Central dos Es-
tudantes). dias 15 e 16 próximo, e na 
chapa "Oposição", que também faz 
oposição A atual diretoria do DCE, está 
Cláudio Oliveira, estudante de C.omuni-
cação (c chargist' da TN). para presi-
dente, e Ferrando Carvalho, estudante 
de 'Engenharia Elétrica, para vice•pre-
siderite. 

Segundo Cláudio Oliveira, a chapa 
Oposição tem algumas críticas à dire-
toria do DCE, que segundo ele, não 
encaminhou corretamente algumas lu-
tas estudantis, dentre as quais a luta 
pela melhoria do Rest,,urante Univer-
sitário e suas condiçoes de higiene, além 
dos problemas dos tiekets e da portaria 
do Concine. Ele criticou também a últi-
ma passeata dos estudantes, na qual 95 
por cento dc estudantes eram secun-
daristas. 

PROPOSTA 

O programa da chapa Oposição se 
baseia em três pontos fundamen,ais,. 
conforme frisa Gáudio: criação de enti-
dades por curso, além de reevganização 
dos diretórios acadêmicos já existentes 
e que se encontram paralisados; estimu- 

UM, 	 INI as, 

lo à participação dos estudantes nas 
entidades estudantis (abrindo canais pa-
ra participação do alunado, queis sejam 
diretorias de Cultura, dc imprensa. .e 
de Esporte); e se propõe 11 LlIia4.J de 
todos os estudantes na luta estudantil. 

Frisa Gáudio Oliveira, que essa 

união independe de simpatias político-
partidárias e ideológicas, colocando em 
primeiro plano os problemas estudantis. 

A chapa se propõe ainda a enfrentar 
os problemas da educação e lutar contra 
o ensino pago, a favor da democracia 
na Universidade "e isso só é possível 
com união e participaçao", argumenta 
o candidato a presidente do DCE. Gáu-
dio frisou ainda a importância da união 
dos estudantes, como forma de garantir: 
a sup'ementação de verba para a Univer-
s: - ade, principalmente agora, quando se 
sabe, através do pró-reitor dc Planeja-
mento, e e em setembro a verba previs-
ta para a UFRN estaria estourada. 

Alérn.cle Cláudio e Fernando. a Opo-
sição é composta de J )ão Andrade (se-
cretário), Rosco (tese orciro), Ivarooska 
(diretoria de Cultura) Luciano (diretoria 
de 	Esporte), lar (e (diretorie de 
Imprensa), hiárcii ,diretoria de E.r.sino 
c Pesquisa). Pat;sta (Assisténcia Eau-
dantil). 
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